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DESENVOLVIMENTO DE ESPÉCIE DO GÊNERO LEISHMANIA. 
EM FLEBóTOMOS BRASILEIROS DO GÊNERO 

· LUTZOMYIA FRANÇA, 1924 

IV -·· Ciclo vital de L. donovani em L. longipalpis e L. renei 

Marcello de Vasconcellos COELHO, Alberto Rocha FALCÃO e Alda Lima. FALCÃO 

RESUMO 

Infecção experimental de L. longipalpis e L. renei por L. donovani foi obti

da, quando exemplares destas espécies foram induzidos a sugar hamsters sírios 

( C ricetus auratus) infetados com amostra do flagelado isolada em Minas Gerais, 

Brasil. 

Nas infecções de L. longipalpis as leptomonas apresentavam grande tendência 

a se localizar nos segmentos anteriores do tubo digestivo. Já em L. renei, as 

formas flageladas se localizavam de preferência no estômago e no intestino poste

rior, o que não impediu que, em pequena proporção dos insetos, as infecções 

fôssem indistinguíveis daquelas de L. longipalpis. Desta forma, L. renei pode 

ser considerado como transmissor potencial de L. donovani. 

INTRODUÇAO 

A infecção de L. longipalpis por L. dono
vani assinalada por FERREIRA & col. 20 e 
por CHAGAS \ foi minuciosamente estudada 
por DEANE & DEANE 15 , 1 G, 17 • 18 • 1 9, tendo ês
tes Autores podido concluir ser L. longipal
pis o mais importante e, possivelmente, ex
clusivo transmissor do calazar nos focos 
estudados, no Nordeste do País. Posterior
mente, SHERLOCK & SHERLOCK 29, repeti
ram experiências de DEANE & DEANE, assi
nalando ainda vários aspectos da morfolo
gia e do ciclo vital de L. donovani na mes
ma espécie vectora. COELHO 11 verificou a 
infecção experimental de L. renei e de L. 
longipalpis de Minas Gerais por uma amos
tra do protozoário, isolada no V ale do Rio 
Dôce, no mesmo Estado. No presente tra
balho são apresentados dados sôbre o desen
volvimento de L. donovani nas duas espécies 
citadas, L. renei e L. longipalpis. 

MATERIAL E MÉTODOS 

L. donovani - Foi utilizada apenas uma 
amostra, n.º 8, isolada de um caso humano 
de calazar no Município · de Itanhomí, Mi
nas Gerais, em 9/6/1961. Esta amostra 
vem sendo mantida desde aquela data, tan
to em culturas (meio N.N.N. com repiques 
cada 10 dias) como em hamsters sírios 
( Cricetus auratus), por subinoculações bi
mensais. 

Flebótomos - Os exemplares de L. lon
gipalpis e L. renei utilizados foram coleta
dos em criadouro natural de flebótomos, na 
gruta da Lapinha, Município de Lagoa- San
ta, Minas Gerais, fora da zona endêmica de 
calazar. 

As técnicas de captura, transporte, manu
tenção em laboratório e exame dos flebóto
mos foram descritas no primeiro trabalho 
desta série ( COELHO & col. 13

). 
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RESULTADOS 

A) Características do desenvolvimento 

As várias observações sôbre a evolução de 
L. donovani em L. longipalpis e L. renei 
estão apresentadas nas Tabelas I e II. Em 
L. longipalpis, nos três primeiros dias após 
a alimentação infetante obtiveram-se sempre 
resultados negativos ao exame microscópico, 
apesar de terem se mostrado positivas cultu
ras do conteúdo estomacal de alguns flebó
tomos utilizados para êste fim. Em diver
sas experiências, o exame subseqüente de 
flebótomos do mesmo lote mostrou vários 
exemplares infetados a partir do 4.0 dia, in
dicando que o aumento numérico de lepto
monas se faz lentamente. 

A partir do 4. 0 dia, à medida que o san
gue era digerido e reabsorvida a membrana 
peritrófica, as leptomonas proliferavam atic 
vamente e se dirigiam nitidamente para a 
parte anterior do tubo digestivo, formando 
verdadeiro êmbolo ao nível da válvula eso
fagiana que, contudo, não obstruia inteira
mente o órgão, permitindo repetidos repas
tos sangüíneos. Em grande percentagem dos 
flebótomos examinados após o 6.0 dia a 
infecção, sempre intensa, se restringia à 
parte anterior da cárdia, ao proventrículo, 
à válvula esofagiana a faringe, atingindo 
em alguns exemplares, a cavidade bucal e 
mesmo a probóscida. Alguns exemplares 
apresentavam leptomonas em tôdas as por
ções do tracto digestivo, embora sua concen
tração fôsse maior ao nível da cárdia. 

TABELA I 

Dias após 
repasto 

infetante 

2-3 

4-5 

6 - 25 

362. 

Evolução de L. donovani, amostra n.0 8, em L. longipalpis 

Exemplares 
examinados 

20 

21 

226 

Infetados 

N.º % 

o 0,0 

6 28,6 

133 58,8 

Resultados 

Não foram observadas formas parasitárias ao exa
me microscópico, tanto nos diversos segmentos do 
tubo digestivo, quanto no conteúdo estomacal. A 
cultura do conteúdo estomacal mostrou-se positi
va, em vários casos. 

Leptomonas localizadas na cárdia e no estômago. 
Abundante número de. formas no estômago, no 
sangue incompletamente digerido. Leptomonas, na 
cárdia, com flagelo colado às paredes do órgão. 

Em 123 exemplares a infecção se limitou ao cárdia 
anterior, proventr!culo, e faringe, sendo raras as 
formas encontradas na parte posterior do estô
mago. As leptomonás se agrupavam, em grande 
número, no proventr!culo e cárdia, formando um 
aparente êmbolo. Seus flagelos se colavam ao 
epitélio do órgão, em grande número de exempla
res. Formas muito delgadas. Em 3 flebótomos o 
divertículo esofagiano apresentava numerosas lepto.
monas. Em 12 exemplares foram observadas lep
tomonas na cavidade bucal e em 5 nas peças 
bucais. Nos dez exemplares restantes, a infecção 
se distribuiu por todo o tubo digestivo, da faringe 
à ampola retal, embora fôsse evidente a maior 
concentração de formas na cárdia e proventrí
culo. Não se observou diferenças significativas en
tre 6.0 e 25.0 dia, sendo visíveis, no entanto, dife
renças individuais, quer quanto à quantidade de 
formas, quer quanto à localização Em três exem
plares foram observadas leptomonas na probóscida. 
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TABELA II 

Evolução de L. donovani, amostra n.0 8, em L. renei 

Dias após 
Infetados 

Exemplares 
repasto examinados 

1 

infetante 
N.º % 

2 - 3 8 5 62,5 

4-5 6 3 50,0 

6 - 23 32 17 53,l 

Em L. renei, leptomonas puderam ser 
observadas em pequeno número já no 3.0 

dia após o repasto infetante. Entre o 4." 
e 5.0 dias, sua proliferação era intensa no 
estômago e, nos dias subseqüentes, na maio
ria dos flebótomos examinados, o número 
de leptomonas se reduzia a algumas deze
nas, ficando a infecção localizada no estô
mago e no intestino posterior. Em raros 
exemplares, contudo, numerosas leptomonas 
se localizavam no proventrículo, não atin
gindo, no entanto, a faringe e a cavidade 
bucal. 

B) Morfologia das leptomonas 

Apesar do polimorfismo característico do 
desenvolvimento das várias espécies do gê
nero Leishmania no flebótomo, observou-se 
nítida preponderância das formas típicas de 
leptomonas, fusiformes, curtas ou longas, 
com 16 a 22 µ, de comprimento por 2 a 
3 µ, de largura. O percentual de formas 
em divisão se manteve estável após o 4. 0 

dia,, quando foram observados microsoàpi-

Resultados 

-··-· 

Leptomonas, em número de uma dezena ou, no 
máximo, de uma centena, localizadas no estóma-
go, no sangue em digestão. Em 2 dos exemplares, 
a infecção atingia ainda o intestino posterior. 

Infecção restrita ao estômago, com formas no· san
gue em digestão. Abundante número de formas. 

Em 13 exemplares a infecção se restringia à pre-
sença de algumas dezenas de leptomonas, locali-
zadas no estômago e no intestino posterior, não 
atingindo a cárdia anterior, o proventrículo e as 
partes cefálicas do tubo digestivo. Ei;n 4 exem-
piares, contudo, a infecção era nitidamente ante-
rior, com abundante número de formas no proven-
trículo, com aspecto semelhante às infecções obser-
vadas em L. longipalpis. Não foram vistas leptó-
monas localizadas na cavidade bucal e na pro-
bóscida. 

Fig. 1 - Desenho em 
câmara clara de formas 
evolutivas de L. doridv.ani 

\ 
em L. lorigipalpis · 

tt! ( 
~\~ 
~- ~~ 
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TABELA III 

Percentuais de freqüência das várias formas de leptomonas de L. donovani amostra n.0 8, 
observadas no tubo digestivo de L. longipalpis. Variações no curso da infecção. 

Contagem de 100 formas por exemplar 

Dias após 
N.º de 

repasto 
flebótomos 

infetante 
Divisão 

4-5 2 10,0 

6 - 25 52 8,6 

camente os primeiros exemplares infetados 
(Tabela III e Fig. 1). Nas infecções da 
faringe e da cavidade bucal eram observa
das, quase exclusivamente, formas curtas 
( + 12 JL) com flagelos longos ( + 20 p,) . 
Na Fig. 1 podem ser observadas as formas 
mais características encontradas em L. lon
gipalpis. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A infecção experimental de L. longipalpis 
por L. dohovani, assinalada por FERREIRA 
& col. 20 e por CHAGAS \ foi exaustivamente 
estudada por DEANE & DEANE 16

• 
17

, por 
DEANE 14 e finalmente por SHERLOCK & 
SHERLOCK zn. Êstes Autores, em suas expe
riê_ncias, utilizaram exemplares coletados em 
focos endêmicos de calazar, infetando-os com 
amostras locais do parasita. COELHO & 
F ALCÃo 12 assinalaram a infecção experimen
tal de L. longipalpis, coletados em uma gru
ta no Município de Lagoa Santa, Minas 
Gerais, fora da área endêmica. Fazendo 
sugar um cão naturalmente parasitado, pro
cedente de zona endêmica do Vale do Rio 
Dôce, obtiveram em 175 exemplares 34% 
de infecções. O desenvolvimento do flage-

" lado no tubo digestivo do inseto, nessa como 
nas experiências ora conduzidas foi idêntico 
ao . descrito nas observações originais de 
DEANE & DEANE 16

• As infecçõés · por L. 
donovani se tornaram patentes apenas após 
o 2.0 dia, quando podiam ser. observadas ai-

364 

Formas de leptomonas (%) 

Fusiformes Globosas 

Curtas 

1 

Longas Flageladas 1 Aflageladas 

41,5 42,5 4,5 1,5 

44,1 38,1 7,0 2,1 

gumas raras leptomonas no estômago. Já 
a partir do 3.0 dia, milhares de leptomonas 
se localizavam no estômago e na cárdia. A 
partir do 4. 0 dia e nos dias subseqüente, 
observou-se nítida progressão para a porção 
anterior da cárdia, para o proventrício, a 
faringe, a cavidade bucal e a probóscida 
(Tabela I). Já em L. renei, embora os per
centuais de infecção fôssem semelhantes aos 
de L. longipalpis, observou-se que, em gran
de percentagem dos insetos, a infecção era 
menos intensa e restrita ao estômago e in
testino posterior (Tabela II). Apesar disto, 
em 4, de 17 exemplares que sobreviveram 
de 12 a 18 dias, foram observadas leptomo
nas em grande número, na cárdia e no 
proventrículo, com seus flagelos ligados ao 
epitélio do órgão, infecções estas indistin
guíveis das observadas em L. longipalpis. 
ADLER & THEODOR " observaram infecções 
semelhantes em P. papatasii, alimentadas 
com culturas de L. donovani (L. chagasi) 
provenientes do Brasil, o que representa 
mais um argumento a favor da falta de es
pecificidade dos flebótomos em suas relações 
com as leishmânias, Outrossim, um fato que 
chama a atenção, no que respeita ào desen
volvimento do L. donovani nas várias espé
cies de flebótomos, é a constante progres~ão 
das leptomonas para os segmentos anterio
res do tubo digestivo do inseto. Neste sen
tido são as observações dos pesquisadores 
inglêses na índia ( CHRISTOPHERS & col. 7

• 
8

; 

NAPIER & col. 2
'
6

; SMITH & col. 30
, 

31
) ; 

dos diversos trabalhos realizados na China 
o 
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(YouNG & HERTIG 33
; HrnnLE 23

; PATTON 
& HINDLE 28 ; W o & SuN 32 ; CHUNG ,& 
col. 10

; CHUNG 9
) ; de ADLER & THEO

DOR ·1 , ·
2

, ª· 5 e de PARROT & col. 27 na ba
cia do Mediterrâneo; de HEYNEMAN ·22 e 
de HooGSTRAAL & DrnTLEIN 2 ·> no Sudão; 
de HEISCH & col. 21 e de MINTER & éol. 25

, 

no Kenia e de DEANE & DEANE 16
• 

17
, no 

Brasil, entre outros. É de se notar que, em 
todos os trabalhos citados, a evolução se 
fazia sempre na espécie transmissora · local. 
O que surpreende no caso específico de L. 
renei é o fato de se tratar de espécie des
vinculada das áreas endêmicas de calazar e 
sem aparente ligação com o protozoário. 

SUMMAR Y 

Behaviour o/ Leishmania species in Brazi
lian sandflies (Lutzomyia França, 1924). 
IV - Life-cycle o/ L. donovani in L. longi-

. palpis and L. r~nei 

Experimental infection of L. longipalpis 
and L. renei with L. donovani was achieved 
when specimens from those species were 
induced to feed on Syrian hamsters (Cri
cetus auratus) infected with a strain of the 
flagellate isolated in Minas Gerais, Brasil. 

It was observed that, in · the infections of 
. L. longipalpis, leptomonas were generally 
found in the insect's foregut, whereas, in 
L. renei, the flagellate forms were generally 
located in the midgut and hindgut. Howe
ver, in a small number of specimens of L. 
renei, the infection was indistinguishable 
from that of L. longipalpis. Hence, L. re
nei can be considered a potential vector of 
L. donovani. 
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